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			Regras da Casa Real de Niroli

			 

			1ª regra: O soberano deve ser um líder moral. Se o pretendente ao trono cometer um acto que ponha em causa o bom-nome da Casa Real, será afastado da linha sucessória.

			2ª regra: Nenhum membro da Casa Real poderá contrair casamento sem o consentimento do soberano. Se o fizer, ser-lhe-ão retiradas honras e privilégios, e será excluído da família real.

			3ª regra: Não se autorizarão os casamentos que vão contra os interesses de Niroli.

			4ª regra: O soberano não poderá contrair casamento com uma pessoa divorciada. 

			5ª regra: É proibido que membros da Casa Real com relação de consanguinidade contraiam casamento entre eles. 

			6ª regra: O soberano dirigirá a educação de todos os membros da Casa Real, embora o cuidado geral das crianças corresponda aos pais.

			7ª regra: Nenhum membro da Casa Real poderá contrair dívidas que superem as suas possibilidades de pagamento sem o conhecimento prévio e aprovação do soberano.

			8ª regra: Nenhum membro da Casa Real poderá aceitar doações nem heranças sem o conhecimento prévio e aprovação do soberano.

			9ª regra: O soberano deverá dedicar a sua vida ao reino de Niroli. Portanto, não lhe é permitido o exercício de nenhuma profissão.

			10ª regra: Os membros da Casa Real deverão residir em Niroli ou num país que o soberano aprove. O monarca tem a obrigação de viver em Niroli.

		

	


	
		
			Um

			 

			O menino ia cair pela falésia. Estava a custar a Adam Ryder conter-se para não gritar com o seu filho. Tinham ido ali para contemplar a vista, como o resto dos turistas que passeavam à sua volta, mas, enquanto subiam às ruínas da antiga villa romana, situada num planalto diante do Mediterrâneo, Adam não pensava muito em História. A ilha de Niroli parecia estar repleta de castelos e ruínas arqueológicas, mas não fora ali por essa razão. 

			Na verdade, tinham ido àquele planalto em particular porque não ficava muito longe do hotel e parecia um bom lugar para Jeremy, o seu filho de seis anos, poder correr, pois o excesso de energia estava a transformá-lo num menino muito difícil. 

			A razão da sua presença em Niroli, um lugar que passara a vida toda a evitar, era difícil de explicar. 

			Apesar de tudo, tinha de admitir que a ilha era mágica. Sentira-o ao descer do avião onde tinham viajado desde Nova Iorque. O ar na ilha parecia mais doce, a luz do sol fazia com que tudo brilhasse. Tudo isso lhe causava uma certa sensação de medo. Não podia permitir que aquele tipo de coisas o fizesse esquecer o seu objectivo. 

			Afinal, para o explicar em poucas palavras, viera a Niroli para angariar fundos. Precisava de dinheiro para salvar a sua empresa, de muito dinheiro, e estava disposto a fazer quase tudo para o obter, inclusive aceitar a oferta pouco habitual que lhe tinha feito a coroa daquela pequena ilha. Infelizmente, este facto carecia por completo de magia.

			Entretanto, tinha de cuidar de Jeremy. Trouxera o menino com a esperança de estreitar laços com ele, mas estava a perder rapidamente a esperança naquele aspecto. A ama que contratara para os acompanhar e cuidar de Jeremy demitira-se no aeroporto, depois de declarar em voz alta que não suportava o menino. 

			Não parava de recordar a expressão triunfante com que Jeremy contemplara a ama enquanto esta partia. Nos seus anos mais jovens, ele próprio enfrentara homens feitos em discussões de bar, mas o olhar do seu filho, precisamente antes de abandonar o mundo que conhecia, ele sozinho e com o menino atrás de si, provocara-lhe um tremendo calafrio pelas costas. Sabia muito bem como lidar com os adultos, mas o que ia fazer com um menino pequeno?

			— Leve-o a dar um passeio e deixe-o correr o que quiser — sugerira-lhe a chefe de recepção do hotel. 

			Era por isso que estava ali. Deixava que Jeremy corresse e era certamente o que o seu filho estava a fazer. Para cima e para baixo pelas ruínas, com o cabelo loiro a voar ao vento. Pelo menos, parecia interessado pelas ruínas. Era qualquer coisa. 

			Passara a viagem inteira a perguntar-lhe se demorariam muito a chegar. Chegara uma altura em que Adam tivera de morder a mão para não gritar com ele. 

			Naquele momento, Jeremy estava a fazer equilibrismo sobre o aqueduto que no passado levara a água até à villa, uma parte do qual ficava demasiado perto da beira da falésia. Adam franziu o sobrolho. Supunha que tinha de se comportar como um pai e avisá-lo do perigo. 

			— Jeremy, sai daí! — gritou. — É demasiado perigoso. 

			O menino virou-se para olhar para ele e desatou a rir-se. Adam abanou a cabeça. Que menino de seis anos se ria daquele modo, como se desfrutasse de torturar os adultos? A única coisa que lhe ocorreu como resposta foi que tinha de contratar outra ama, muito mais dura do que a anterior, e que devia fazê-lo em breve. 

			— Afasta-te da beira. 

			Jeremy afastou-se do aqueduto, mas começou a subir pelo muro exterior meio destruído da villa romana. Adam dirigiu-se para ele. Aquilo estava a começar a ser ridículo. O menino ia matar-se. 

			— Jeremy, bolas! Desce já daí!

			Jeremy virou-se para subir mais um pouco... e então caiu. 

			O grito que Adam lançou quase lhe rasgou o peito. A comoção e o medo apoderaram-se dele, e pôs-se a correr, praguejando e rezando ao mesmo tempo.

			«Oh, meu Deus! E se...?»

			Começou a subir o muro íngreme e dirigiu-se para o lugar por onde Jeremy tinha desaparecido. O arenito desfazia-se sob os seus pés, dificultando a escalada. Quando, finalmente, conseguiu, preparou-se para ver o corpo de Jeremy sobre as rochas. 

			No entanto, o seu filho estava ajoelhado aos pés de uma mulher esbelta, a acariciar um golden retriever, no que parecia uma espécie de pátio sobre o mar, poucos metros por baixo dele.

			Respirou fundo e tentou relaxar. No entanto, a sensação de alívio viu-se rapidamente substituída por raiva. Compreendeu finalmente que Jeremy não caíra, mas que saltara. Lançou um grito de irritação e virou-se para se dirigir para uns degraus que havia de lado. Quando chegou ao lugar onde a mulher estava sentada, Jeremy e o cão tinham descido para a praia e, naquele momento, estavam a brincar à beira da água. 

			A raiva que sentiu pelo seu filho via-se piorada pela sua própria frustração. Desabafou, soltando uma série de palavrões e virou-se para a mulher. 

			— Peço desculpa — disse, caso ela se tivesse ofendido com as indelicadezas que, indevidamente, tivera de ouvir.

			Olhou atentamente para ela. Era uma mulher impressionante. Tinha um corpo esbelto e elegante; o cabelo castanho-escuro, liso e brilhante sob a luz do sol, estava apanhado com um lenço verde de seda. O pescoço era comprido e esbelto, o que fez com que Adam pensasse nas bailarinas de ballet. Não conseguia ver-lhe os olhos, já que usava uns óculos de sol da Gucci muito escuros, mas os traços do seu rosto poderiam ser de uma figura clássica de porcelana. Contrastavam com a boca sensual e a expressão orgulhosa do queixo. 

			— Espero que o meu filho não a tenha incomodado — disse Adam, deslizando o olhar sobre a pele aveludada dos braços nus da mulher. 

			Usava uma blusa de renda e uma saia verde-esmeralda com muita roda. Os pés pareciam muito delicados. Calçava umas bonitas sandálias e usava as unhas pintadas num tom cor-de-rosa perlado. A desconhecida tinha um ar de fada do bosque, mas era demasiado alta e com boas curvas para o ser. De qualquer forma, era a criatura mais encantadora que Adam via em muito tempo.

			— Oh, não! — respondeu ela, num tom muito agradável. — Foi um prazer conhecê-lo. Parece um menino maravilhoso. 

			— Maravilhoso? Pois! — exclamou, secamente. — Suponho que não teve tempo para o conhecer a fundo. 

			Ela franziu umas sobrancelhas muito bem depiladas. 

			— Supõe-se que isso seja uma brincadeira? — perguntou-lhe. — Porque diz esse tipo de coisas do seu próprio filho?

			— Por frustração, suponho — respondeu Adam, penteando o cabelo loiro com uma mão. Entretanto, dedicou-lhe um olhar que fazia com que as mulheres adultas suspirassem como adolescentes. — Foi um dia muito longo e muito cansativo. 

			Ela não suspirou. De facto, pareceu olhar para ele com desaprovação. 

			— Ah, sim? — perguntou, com um tom de voz que parecia indicar um certo aborrecimento. Evidentemente, o olhar não surtira nenhum efeito nela.

			— Acabámos de chegar de Nova Iorque. 

			— Entendo. 

			Ela virou-se e olhou para o mar. Adam sentiu que dera a conversa por terminada. Isso surpreendeu-o. Em Hollywood, era considerado um homem muito atraente e muito poderoso. A produtora que fundara e que dirigia era uma das mais importantes no sector, apesar da ameaça de absorção que enfrentava naquele momento. Além disso, não gostava que uma mulher desse por terminada a conversa. De facto, se tivesse de acabar, gostava de ser ele a dá-la por terminada. Sentiu o desejo de a provocar, mas refreou-o. Por uma vez, não estava a obter a admiração feminina a que estava tão habituado. E depois? Tinha coisas mais importantes com que se preocupar. 

			Olhou para a costa e viu que Jeremy continuava a brincar com o cão. Supunha que devia descer para ir buscá-lo, mas, naquele momento, se tivesse de escolher entre encher-se de areia com um menino e um cão, e tentar conseguir que uma mulher admitisse que valia a pena conhecê-lo, a escolha estava clara. Disse para si que era um desafio. Olhou para o muro de pedra sobre o qual ela estava sentada. 

			— Importa-se que me sente consigo? — perguntou, dispondo-se a fazê-lo sem esperar que ela respondesse. 

			A mulher hesitou o suficiente para que ele se desse conta de que não lhe apetecia absolutamente. No entanto, mostrou-se cortês. 

			— Esteja à vontade — respondeu, afastando-se um pouco para se certificar de que ele tinha espaço suficiente para se sentar. Entretanto, afastou um saco enorme de lona que poderia conter todas as posses terrenas daquela desconhecida. 

			Adam sentou-se e sentiu o perfume que emanava dela. Era fresco e estimulante, não muito doce. Por alguma razão desconhecida, provocou-lhe uma grande excitação e sentiu imediatamente necessidade de beijar aqueles lábios deliciosos. 

			Conteve-se, completamente atónito. Não reagia de um modo tão evidente a uma mulher há alguns anos e costumava ver-se rodeado de mulheres muito bonitas. Talvez fosse a magia do lugar, a brisa suave, o som das ondas... Virou-se rapidamente para olhar para o mar. Não queria que ela notasse a sensação que lhe provocara. Se havia coisa que odiava era deixar a descoberto a sua vulnerabilidade. Não confiava em ninguém. A experiência ensinara-lhe que as mulheres bonitas eram as que com mais probabilidade podiam enganar um homem no aspecto pessoal. Como era a expressão? «Gato escaldado de água fria tem medo.» Efectivamente, ele estava mais do que escaldado. Demoraria muito tempo a convencer-se de que valia a pena confiar em alguém. 

			No entanto, isso não significava que não desfrutasse do jogo.

			— Bela vista! — comentou, admirando as águas brilhantes do Mediterrâneo. — Vem cá com frequência?

			— Muitas vezes. É o meu lugar favorito quando tenho de tomar decisões importantes... ou quando tenho necessidade de me afastar de tudo — respondeu. Então, virou-se para ele e sorriu. — Ou quando desejo comungar com os meus antepassados mais distantes. 

			— Antepassados?

			Adam devolveu-lhe o sorriso. Estava disposto a seduzir, se ela se abrisse um pouco. Seduzir não custava nada e podia ser muito divertido. Também podia conduzir a um encontro carnal agradável. Nunca se sabia. E aquela mulher seria a companheira de cama mais atraente que conhecia em muito tempo. Poderia valer a pena passar algum tempo com aquela atitude tão displicente para poder chegar à parte boa. 

			— Este lugar vibra com os meus antepassados — disse, agitando a mão como se estes estivessem em todo o lado.

			— A sério? E porque não mos apresenta?

			A mulher desatou a rir-se. 

			— E o que lhe importam os meus antepassados?

			— Surpreendia-se. Eu também tenho uns quantos. 

			— A sério?

			— Foi o que me disseram. 

			Finalmente, viu um pouco de interesse da parte dela. Supunha que a mulher se interessaria ainda mais se lhe dissesse que era o neto ilegítimo de Giorgio, o rei de Niroli. 

			No entanto, semelhante facto nunca fora motivo de orgulho para ele. De facto, crescera com a sensação de que era uma coisa de que devia envergonhar-se. Sem dúvida, os seus avós maternos estavam convencidos de que aquilo deveria ser algo de que a mãe de Adam se envergonhasse e sempre tinham achado que tudo o que a sua filha fizera devia ser silenciado. Dado que eles praticamente o tinham criado na sua quinta no Kansas, aquela ideia passara a fazer parte da sua maneira de ser, por muito que se esforçasse para o negar. 

			— Eu achava que tinha dito que acabavam de chegar de Nova Iorque...

			— E é verdade. Nunca tinha estado em Niroli, mas o meu pai... o meu pai era daqui. 

			— Ah!

			A mulher prolongou a sílaba como se aquilo explicasse tudo, mas não muito favoravelmente. Adam franziu o sobrolho. A atitude daquela desconhecida estava a começar a chateá-lo. No entanto, antes que pudesse continuar a conversa, Jeremy lançou um grito e o cão começou a ladrar. Adam levantou-se imediatamente para ver o que se passava. 

			— Jeremy, deixa o cão em paz! — gritou ao seu filho. Na verdade, não sabia se o menino fizera alguma coisa ao animal. 

			— Chama-se Fabio — disse a mulher, friamente. 

			— Quem? O cão?

			— Sim. 

			— Muito bem — replicou. Virou-se e dirigiu-se novamente ao seu filho. — Jeremy, deixa Fabio em paz! 

			— Não tem muito jeito, pois não? — comentou a desconhecida, secamente, enquanto ele voltava a sentar-se. 

			— Para quê? — perguntou, assombrado. 

			— Para fazer de pai. Não parece sentir-se à vontade. 

			Adam contemplou a desconhecida. Tinha a certeza, aquela mulher detestava-o. Que direito tinha de o odiar à primeira vista? Ele era um tipo agradável. E ela, pelo contrário, muito irritante. 

			— O que sabe das minhas capacidades como pai?

			— Noto-o no modo como fala com o seu filho. Não devia dirigir-se a um menino daquela idade do modo como o faz. Não pode dar-lhe ordens como se fosse um militar. 

			Adam não conseguia acreditar. Aquela mulher realmente achava que podia dizer-lhe como criar o seu filho. 

			— Precisa de disciplina. 

			— Então, porque não lha proporciona?

			Adam olhou fixamente para ela. Estaria a gozar com ele?

			— É precisamente o que estou a tentar fazer!

			Ela abanou a cabeça. 

			— Já está outra vez a levantar a voz. 

			E ele achava que se sentira frustrado antes?

			— O que prefere? — perguntou-lhe, fazendo um esforço épico para controlar o tom. — Acha que devia bater-lhe?

			— É claro que não! Acho que devia proporcionar-lhe estrutura. Aposto o que quiser em como não o conhece bem, embora passem muito tempo juntos. E, provavelmente, isso não acontece com frequência, pois não? Veio para Niroli, pensando que poderia criar laços com o seu filho só por estar aqui. 

			Acertara em cheio, mas ele não estava disposto a admiti-lo. 

			— E se tiver sido?

			— Bom, não me parece que esteja a resultar — replicou ela, encolhendo os ombros. — E se não melhorar a sua técnica, nunca resultará, por muito que grite com o menino. Precisa de ajuda — acrescentou, olhando para ele com pena. 

			Adam conteve uma resposta irada. Aquela mulher enganava-se, mas discutir com ela não lhe serviria de nada. 

			— Muito bem — disse, optando por se mostrar humilde, — ajude-me. 

			— Não parece um pedido sincero — respondeu ela, com um sorriso. 

			Aquele tom de superioridade era irritante. Mais uma vez, estava a censurá-lo, disse para si Adam. Se era tão perita...

			— Quantos filhos tem? — perguntou, com intenção. 

			Ela levantou a cabeça. Divertia-a o quanto ele estava a zangar-se e o quanto se esforçava para o disfarçar. 

			— Nenhum — respondeu, sem se envergonhar. — De facto, nem sequer sou casada. 

			— Então, porque hei-de ouvi-la?

			— É melhor que ouça alguém. A sua intuição não parece estar a servir-lhe de muito. 

			 

			 

			«Já está!», pensou Elena Valerio. «Isto devia bastar.» O desconhecido levantar-se-ia e partiria, e ela livrar-se-ia dele. Era precisamente o que queria... Não era?

			Desejou conseguir vê-lo, algo que não lhe acontecia com muita frequência. Aceitara a sua cegueira há anos e encontrara tantas maneiras de a compensar que, às vezes, lhe parecia uma vantagem. No entanto, desde o primeiro momento, a brusquidão da sua voz e as suas maneiras arrogantes tinham despertado nela algo que não conseguia explicar e desejava poder dar um rosto à imagem que estava a fazer dele. 

			Tinha detectado uma impaciência e um cinismo que não gostara. A arrogância daquele homem via-se apenas ultrapassada pela sua necessidade de controlar os que o rodeavam. Enquanto parecia querer deslumbrá-la, Elena sentia nele uma frieza que a gelava por dentro. Aquele desconhecido representava tudo o que mais lhe desagradava num homem. 

			Apesar de tudo, continuava ali. Do que estava à espera?

			— Muito bem, senhor. Permita-me que lhe dê um conselho. Relaxe. 

			— Relaxo? E porque haveria eu de relaxar?

			— Não veio para Niroli para isso?

			— Não, vim por causa de negócios. 

			— Ah! Isso explica tudo. Devia livrar-se dessa tensão. O seu filho nota-a e é por isso que não confia em si. Não é de estranhar que o provoque constantemente. 

			Adam mordeu a língua para não responder. Tinha a certeza de que conseguiria encontrar alguma coisa sobre a qual fazer algum comentário mordaz, mas não lhe serviria de nada. Decidiu mudar de assunto. 

			— Tem um cabelo muito bonito — disse, observando como brilhava ao sol. 

			— A sério? — perguntou ela. Parecia surpreendida. — Devo admitir que gosto de o usar comprido e sentir como me cai pelas costas — acrescentou, sacudindo a cabeleira para que o cabelo lhe roçasse as costas. 

			— E também tem umas costas muito bonitas — acrescentou Adam, depois de observar o decote da parte de trás da blusa. 

			— Esta conversa está a tornar-se demasiado pessoal, não lhe parece?

			— Peço desculpa — disse ele, sem realmente o lamentar. 

			— Não, não o lamenta. 

			Adam atingiu o seu limite com aquela mulher. 

			— Pode explicar-me porque sente tanta antipatia por mim quase sem me conhecer?

			— Nota-se assim tanto? — replicou ela. Sorriu. — Ainda bem. 

			Adam olhou fixamente para ela. Sabia que deveria levantar-se e partir. Evidentemente, aquela mulher não o queria ao seu lado. No entanto, não se sentia capaz de conseguir fazê-lo. Queria que ela sentisse simpatia por ele. Ou talvez só quisesse que admitisse que não era assim tão mau e depois ser ele a mandá-la passear. Não tinha a certeza. 

			— Talvez possa explicar-lhe a minha reacção pouco amigável desta maneira: você acha que as mulheres deviam cair aos seus pés, como as maçãs caem da árvore quando amadurecem, não é?

			— O que está a dizer? — replicou ele. — Que ainda não está madura? — perguntou. Ela guardou silêncio. — Ou talvez que é um fruto proibido?

			Elena não conseguiu evitar soltar uma gargalhada. 

			— Bingo! — exclamou. — Agora, se não se importa...

			— Sim, importo-me — respondeu ele. Sentiu novamente o cheiro dela e compreendeu que, em parte, era a razão pela qual não queria partir. Aquela mulher cheirava a frutos exóticos, proibidos ou não. E ele estava a desenvolver, rapidamente, o gosto por aquele fruto. Permaneceu onde estava e começou a falar sobre coisas banais para tentar baixar o nível de tensão que havia entre eles. 

			Enquanto o ouvia, Elena começou a bater com o pé no chão, cheia de impaciência. Aquele homem punha-a muito nervosa e ela não gostava. Viera até ali para encontrar paz e força interior, não para se transformar no alvo de um confronto verbal. 

			Durante um instante, perguntou-se se deveria chamar Fabio. Quando o cão começara a trabalhar para ela, tinham-lhe dito para o deixar brincar com crianças. O seu objectivo devia ser ajudá-la e confundi-lo-ia se o tratassem como um animal de estimação. Ao princípio, fora muito estrita a esse respeito, mas, com o tempo, fora relaxando. Fabio estava a desfrutar com o menino, ouvia ambos. Isso também lhe indicava que o seu cão estava suficientemente perto, por isso ainda não tinha de se preocupar. Os dois estavam a divertir-se tanto... Sorriu. Deixá-los-ia brincar mais um pouco. 

			Quando os braços do homem roçaram os seus, esteve prestes a suster a respiração. Felizmente, conseguiu controlar o impulso, embora tivesse de morder o lábio inferior para conseguir fazê-lo. Ele não pareceu dar-se conta. Estava a falar sobre a luz do sol e a transparência cristalina da água que se estendia aos seus pés. Coisas triviais, assuntos dos quais qualquer um poderia falar. Embora não tivesse partido, já não lhe parecia tão incómodo. Elena suspirou. Talvez não fosse assim tão mau. Não deveria julgá-lo daquela maneira. Certamente, tratava-se de um tipo bastante agradável.

			No entanto...

			Havia qualquer coisa naquele desconhecido que a intrigava, algo que notava na sua voz. Uma infelicidade latente, talvez uma antiga ferida ainda aberta. Qualquer coisa que o consumia por dentro. 

			Não tinha intenção alguma de o ajudar. Não era seu amigo nem nunca seria. Mexeu-se com impaciência e esteve prestes a chamar Fabio para que viesse para o seu lado. No entanto, bateu com o pé no saco de lona e sentiu que todo o seu conteúdo se espalhava pelo chão. 

			— Oh, meu Deus...! — murmurou. Inclinou-se para apanhar tudo e sentiu que ele o fazia por ela. 

			— Aqui tem — disse Adam. Depois, teve um momento de hesitação e Elena perguntou-se o que cativara o seu interesse entre as coisas que apanhara. — Portanto, é artista...

			Ela franziu o sobrolho, muito surpreendida. 

			— Mais ou menos — replicou, pensando no seu gosto pela música. Efectivamente, quando perdera a visão, aos quatro anos, dedicara-se à música como meio de se comunicar com um mundo que não sabia o que fazer com pessoas como ela. — Como soube?

			— Pelos desenhos. 

			Elena ficou completamente imóvel. Do que estava a falar aquele homem?

			— Que desenhos...?

			— Está aqui o seu bloco de desenho. Caiu-lhe do saco. 

			«O meu bloco de desenho? Que bloco de desenho?» 

			De repente, compreendeu tudo. Gino. O seu amigo artista e homossexual, que a acompanhava com frequência quando ia às ruínas. Acompanhara-a naquele dia, mas tivera de regressar a sua casa para fazer uma chamada. O bloco de desenho devia ser dele. 

			— Importa-se que os veja?

			— Porque não? — replicou ela, a rir-se. Perguntou-se o que mais Gino lhe teria metido no saco. 

			Ouviu o desconhecido passar as páginas em absoluto silêncio. 

			— Meu Deus! — exclamou, finalmente. — Miguel Ângelo não é ninguém comparado consigo. 

			— É agradável que apreciem o nosso trabalho — respondeu ela, com ambiguidade. Não sabia do que raios ele estava a falar. 

			— Efectivamente, parece que tem bastante jeito... — sussurrou, para depois pigarreou — para os nus masculinos. 

			Elena teve de conter uma gargalhada. Pelo modo de falar, deduziu que o que aquele homem encontrara nas páginas do bloco eram desenhos bastante provocadores. Podia imaginar... Gino era completamente desinibido!

			Meu Deus, como podia pensar que uma mulher cega conseguia fazer aquele tipo de desenhos? Simplesmente, não se dera conta de que era cega. Com frequência, as pessoas não se davam conta ao princípio. Ela tinha a preocupação de se mexer e de se expressar como toda a gente. O destino pregara-lhe uma partida de mau gosto e gostava de devolver a brincadeira ao mundo. Normalmente, as pessoas apercebiam-se imediatamente da sua situação ao verem-na com o cão, mas ele não a tinha visto com Fabio e não se dera conta de nada. Muito interessante! 

			— Gosta do estilo? — perguntou, contendo o riso com grande esforço. — Diga-me, qual é o seu favorito?

			— Porque não me diz qual é o seu?

			— Hum... Eu acho que gosto de todos. 

			— Ah...! 

			O desconhecido não pareceu encontrar resposta para aquela afirmação. Era evidente que não sabia o que pensar dela. Elena considerava a situação tão divertida que cada vez lhe custava mais conter-se para não soltar uma gargalhada. 

			— Contrata os modelos?

			Elena abanou a cabeça. Sabia que chegara a altura de dizer a verdade. Notava algo no tom de voz do desconhecido que lhe indicava que considerava aquela situação muito excitante. Ela não queria deixar que a situação se complicasse, mas decidiu que podia aguentar mais um pouco. 

			— Porquê? Está a oferecer-me os seus serviços?

			— Depende do que eu pudesse obter em troca — replicou ele, com voz rouca, enquanto se aproximava mais um pouco dela. 

			Elena afastou-se, mas perguntou:

			— E o que lhe pareceria um preço justo?

			Ele demorou um instante a responder e, por alguma razão, o pulso de Elena começou a acelerar. 

			— Eu digo sempre que a amabilidade de uma mulher bonita vale mais do que ouro. 

			A voz do desconhecido era baixa e sedutora. Além disso, aproximou-se mais um pouco dela. Se o seu filho não estivesse próximo, Elena tinha a certeza de que ele teria tentado alguma coisa. Sentiu um calafrio de apreensão. Decidiu que o jogo já fora demasiado longe. Tal como os seus amigos costumavam dizer-lhe, estava a brincar com o fogo e acabaria por se queimar.
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